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1. CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

1.1. CLASSE: Professor Assistente 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 031/2010 e a Resolução nº 31 – CONSU de 23/10/2009, 

disciplinarão o Concurso Público da classe de Professor Adjunto, não cabendo a qualquer candidato 

alegar desconhecê-lo. 

2. DA TITULAÇÃO 
 

 ÁREA(S) DE CONHECIMENTO REQUISITOS 
 

VAGA 1 
Enfermagem em Saúde Pública II, Fundamentos de 
Enfermagem para Fisioterapia e Enfermagem em 

Saúde Mental 
 

Graduação em Enfermagem. Título de Mestre ou de 
Doutor em Fundamentos de Enfermagem ou Saúde 
Coletiva ou Saúde Pública ou Saúde da Família ou Saúde 
Mental ou Psicologia 

 
VAGA 2 Estágio Supervisionado: Área Hospitalar; Saúde do 

Adulto: Enfermagem Cirúrgica e Bases Técnico-
Científicas da Assistência de Enfermagem 

 

Graduação em Enfermagem. Título de Mestre ou de 
Doutor em Enfermagem Cirúrgica ou Saúde Coletiva ou 
Saúde Pública ou Saúde da Família 

 
 
Conteúdos Programáticos e Referências Bibliográficas 
 

 
Enfermagem Em Saúde Publica II 

1. Políticas de atenção à criança; 
2. Assistência de enfermagem no atendimento à criança, dos serviços públicos de 
saúde; 
3. A creche, a criança e a família; 
4. Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); 
5. Pacto nacional pela redução da mortalidade materna e neonatal; 
6. Alimentação infantil, desnutrição e obesidade infantil; 
7. Programa Bolsa-Alimentação 1ª e 2ª fase; 
8. Políticas de Atenção ao adolescente; 
9. Saúde da Mulher; 
10. Políticas de Atenção ao Diabético e Hipertenso; 
11. Programa para o controle da Hanseníase; 
12. Programa para o controle da Tuberculose; 
13. Programa para o controle e erradicação da Doença de Chagas; 
14. Programa Nacional de Eliminação/Controle da Leishmaniose; 



15. Programa Nacional de Eliminação/Controle da Esquistossomose. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM. Programa Saúde da Família. 

Rev. Brasil. De Enf., Brasília, v.53, n. especial, 173p., dez.2000. 
2. BERTOLOZZI, M.R.; GRECO, R.M. As políticas de saúde no Brasil: reconstrução 

histórica e perspectivas atuais. Rev. Esc. Enf. USP, v.30, n3, p-380-98, dez.1996. 
3. BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional – LDB. Brasília, 21 dez. 1996. 
4. BRASIL. Ministério da Saúde. Agenda de compromissos para a saúde integral da 

criança e redução da mortalidade infantil. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 80p. 
5. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho nacional de Saúde. 12ª Conferência 

Nacional de Saúde: Conferência Sérgio Arouca: Brasília, 7 a 11 de dezembro de 
2003: relatório final. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 230p. 

6. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. O desenvolvimento do 
Sistema Único de Saúde: avanços, desafios e reafirmação dos seus princípios e 
diretrizes. Série B. Textos Básicos de Saúde. 1 ed. 2ª reimpr. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2003. 72p. 

7. BRASIL. Ministério da Saúde. Controle da tuberculose: uma proposta de 
integração ensinoseviço. Rio de Janeiro: Ministério da Saúde, 1992. 174p. 

8. BRASIL. Ministério da Saúde. DST: manual de bolso. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2000. 88p. 

9. BRASIL. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de 
Janeiro: Brasil, 2001. 

10. BRASIL. Ministério da Saúde. Guia alimentar para crianças menores de 2 anos. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 152p. 

11. BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Conhecendo o Viva 
Mulher: Programa nacional de controle do câncer o colo do útero e de mama. Rio 
de Janeiro: INCA, 2001. 23p. 

12. BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Falando sobre o 
câncer do colo do útero. Rio de Janeiro:Ministério da Saúde/INCA, 2000. 61p. 

13. BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Falando sobre o 
câncer de mama. Rio de Janeiro : Ministério da Saúde/INCA, 2000. 66p. 

14. BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z: garantindo saúde aos municípios. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 344p. 

15. SANTOS, M. A. Biologia educacional. 11 ed. São Paulo:Ática, 1993. 335p. 
16. SILVA, D.O. et al. SISVAN: instrumento para o combate aos distúrbios nutricionais 

na atenção à saúde – o diagnóstico coletivo. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 
187p. 

17. Simões, C. C. da S. Perfis de saúde e de mortalidade no Brasil: uma análise de 
seus condicionantes em grupos populacionais específicos. Brasília: Organização 
Pan-Americana da Saúde, 2002. 141p. 

18. SIZER, F. Crianças, adolescentes e idosos. In:________. Nutrição: conceitos e 
controvérisas. Barueri: Manole, 2003. Cap.13, 469-506. 

19. STARFIELD, B. Atenção primária : equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços e tecnologia. Brasiília: UNESCO/Ministério da Saúde, 2002. 726p. 
em:<http://www.ministerio.saude.gov.bvs/br/ 

 
 

Fundamentos de Enfermagem para Fisioterapia 
1. Lavagem das mãos e manuseio de luvas estéreis. 



2. Verificação e avaliação dos sinais vitais: pressão arterial, respiração, pulso e 
temperatura. 
3. Verificação e avaliação dos dados antropométricos. 
4. Úlceras de pressão: conceito, riscos para o desenvolvimento e prevenção. 
5. Assistência ao paciente com infarto agudo do miocárdio. 
6. Assistência ao paciente com parada cardiorrespiratória. 
7. Assistência ao paciente com traumatismo. 
8. Assistência ao paciente com hemorragia. 
9. Assistência ao paciente em choque. 
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Enfermagem em Saúde Mental 

Conteúdo programático: 
Evolução histórica da enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. 
Papel do enfermeiro em enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. 
Serviços de atendimento em saúde mental e psiquiatria. 
Política Nacional de Saúde Mental. 
Dimensões ético-legais na assistência de enfermagem em saúde mental e psiquiatria. 
Funções psíquicas – psicopatologia 
Transtornos de ansiedade 
Transtornos de humor 
Transtornos psicóticos 
Transtornos de personalidade 
Transtornos alimentares 
Uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas. 
Diferentes abordagens terapêuticas na assistência ao portador de sofrimento psíquico: 
psicofarmacoterapia. 
O cuidado em saúde mental a indivíduos em sofrimento psíquico e sua família. 
Reabilitação Psicossocial. 
Saúde mental e pessoas com doenças estigmatizantes. 
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Legislação em saúde mental: 
1990-1994. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Álcool e redução de danos: 
uma abordagem inovadora para países em transição. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Relatório de Gestão 2003- 
2006: saúde mental no SUS: acesso ao tratamento e mudança do modelo de atenção. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva.Direitos dos usuários dos serviços e das 
ações de saúde no Brasil:legislação federal compilada – 1973 a 2006. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde, 2007. 



Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio. Textos de apoio em saúde mental. Rio de 
Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2003. 
KYES, J. J.; HOFLING, C. K. Conceitos básicos em enfermagem psiquiátrica. Rio de 
Janeiro: Discos CBS, 1985. 
LIPPINCOTT WILLIANS e WILKINS. Enfermagem Psiquiátrica: série incrivelmente 
fácil. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
STEFANELLI, M. C.; FUKUDA, M. k.; ARANTES, E. C. A. Enfermagem psiquiátrica em 
suas dimensões assistenciais. Barueri, SP: Manole, 2008. 
STUART,G. W. ; LARAIA, M.T. Enfermagem psiquiátrica: princípios e prática. 6 ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2001. 
TAYLOR, C. M. Fundamentos de enfermagem psiquiátrica de Mereness. 6 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 
 



Estágio Supervisionado: Área HositalarI 
• Desenvolver a assistência direta e indireta ao cliente hospitalizado, pautada em 

conhecimento científico, em conformidade com o Código de Ética de Enfermagem 
e com o regimento do HCUFMG. 

• Conhecer a organização e funcionamento dos ambulatórios, anexo ao HCUFMG, do 
Centro de Terapia Intensiva adulto e infantil, Central de Materiais Esterilizados, 
Centro Cirúrgico e Serviço de Recuperação Pós-Anestésica por meio de visitas 
técnicas. 

• Elaborar um relatório de funcionamento geral da unidade, levando em conta a 
clientela, recursos físicos, materiais e humanos das unidades de internação. 

• Planejar a assistência de enfermagem com base em prioridades, metas e objetivos 
propostos pelo serviço. 

• Planejar a assistência de enfermagem baseada em metodologia de assistência. 
• Planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem com vistas ao controle e 

prevenção de infecção hospitalar. 
• Planejar, executar e avaliar a assistência de enfermagem com vistas à saúde do 

trabalhador. 
• Planejar e executar as ações de educação em saúde, individual e em grupo, aos 

clientes hospitalizados. 
• Planejar e executar as ações de educação em saúde, individual e em grupo, aos 

integrantes do serviço de saúde hospitalar. 
• Prestar a assistência de enfermagem em situações de emergência a clientes de 

diversas clínicas, sob orientação do enfermeiro. 
• Acompanhar o enfermeiro em atividades privativas do enfermeiro, desenvolvidas 

pelo mesmo.   
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Saúde do Adulto: Enfermagem Cirúrgica 

1. Nomenclatura cirúrgica; 
2. Aspectos éticos e legais da terapêutica cirúrgica 
3. Princípios de assepsia cirúrgica 
4. A ferida operatória: princípios de cicatrização, complicações e curativo cirúrgico; 

(Atualização da terapêutica em estomaterapia) 
5. Central de Material e Esterilização (CME): processamento de artigos hospitalares 
6. Assistência de enfermagem ao paciente no período pré-operatório 



7. Classificação das cirurgias 
8. A equipe cirúrgica - papel do enfermeiro no período pré-operatório 
9. Admissão do paciente e avaliação das condições gerais no período pré-operatório 
10. Planejamento da assistência de enfermagem no pré-operatório: ensino do paciente, 

procedimentos e transporte para o Centro Cirúrgico 
11. O estresse no paciente cirúrgico: fisiopatologia. 
12. Assistência de enfermagem ao paciente no trans-operatório 
13. Centro Cirúrgico: papel do enfermeiro no ambiente cirúrgico Recepção, posicionamento na 

mesa, tempo cirúrgico 
14. A anestesia: principais drogas, efeitos e complicações 
15. Sala de recuperação pós-anestésica (SRPA) 
16. Assistência de enfermagem no pós-operatório 
17. Identificação e intervenção nos problemas; 
18. Manuseio de drenos, sondas, cateteres 
19. Alta da SRPA 
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DISCIPLINA: Bases Técnicas e Científicas da Assistência de Enfermagem 
1. Necessidades humanas – MASLOW 
2. Prevenção e controle da infecção 
3. Técnicas assépticas - lavagem das mãos 
4. Limpeza e desinfecção da unidade do paciente 
5. Terminologia relacionada 
6. Preparo da cama hospitalar 
7. Técnicas de registro e documentação em enfermagem 
8. Finalidade do prontuário 
9. Admissão, transferência, alta e óbito 
10. Passagem de plantão 
11. Prescrição de enfermagem 
12. Anotação de Enfermagem 



13. Atendimento às necessidades básicas de oxigenação 
14. Administração de oxigênio por cateter, máscara e inaloterapia 
15. Terminologia Relacionada 
16. Atendimento às necessidades terapêuticas 
17. Administração de medicamentos por VO - ID - SC - IM e IV 
18. Administração de medicamentos por via vaginal, retal, tópica e inalatória 
19. Diluição e dosagem de medicamentos 
20. Aplicação de calor e frio 
21. Atendimento às necessidades de abrigo, cuidado corporal, conforto físico, sono e repouso 
22. Higiene corporal, mudança de decúbito, modos de proporcionar conforto ao cliente 
23. Mecânica e postura corporal profissional 
24. Deambulação e transporte do cliente, restrição química e mecânica 
25. Posições para exames 
26. Terminologia relacionada 
27. Curativos simples e bandagem 
28. Atendimento às necessidades básicas de alimentação e hidratação 
29. Alimentação do paciente de acordo com o grau de dependência 
30. Sondagem naso-gástrica e enteral 
31. Controle hídrico 
32. Terminologia relacionada 
33. Atendimento às necessidades básicas de eliminação intestinal e vesical 
34. Enema evacuador 
35. Cateterismo vesical - alívio e demora 
36. Drenagem urinária com preservativos 
37. Termos relacionados 
38. Cuidados de enfermagem no pós-morte 
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